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    Prefácio


    É um livro de teoria? De história social? De filosofia política? Uma autobiografia? Um romance?


    Este livro descreve o desenvolvimento do processo formativo, e a sua escrita expressa em si a abrangência de tal processo; explicita em sua forma a realidade da integração de todos os aspectos de uma vida em construção: biológicos, culturais, cognitivos, políticos, sociais, afetivos, históricos, artísticos, circunstanciais. É a formatação escrita de uma obra viva realizada ao longo de quatro décadas. É a história do desenvolvimento formativo de uma teoria sobre o processo formativo, escrita de um jeito que é como olhar as imagens que se multiplicam em um jogo de espelhos.


    É a arqueologia de um tipo de conhecimento com o qual convivemos hoje – a escrita sobre um processo audiovisual que resulta numa experiência de livro multimídia.


    Antes de ser terapeuta, Regina é historiadora e filósofa; desenvolveu seu trabalho sempre numa vertente analítica aguçada da realidade, que devolve o que ela observa através de um filtro crítico, quase implacável. Tende a uma precisão contundente quando descreve o caráter de um processo – de pessoas, de si mesma, de situações ou de coletivos. Como a realidade oferece dureza, suas observações podem tender à crueldade do tipo “do chão não passa”, mas também são capazes de produzir uma imagem que se torna um apoio firme, porém macio, envolto em muita ternura.


    Regina sempre foi assim: um ser humano capaz de sintetizar utilizando um sem-número de elementos.


    Quando jovem e publicitária, exercitou esse poder de síntese. Depois, já terapeuta e educadora somática, passou a utilizar esse talento para beneficiar os que com ela se tratam. A sua precisão ao descrever faz-nos ver com os olhos da mente e do coração.


    Deve ser em virtude desse dote natural e da paixão pela precisão descritiva que Regina se tornou pesquisadora da linguagem do vídeo. Desde os anos 1980 ela se dedica à linguagem mais adequada para desvendar os processos da nossa ação psicossomática, tornando o uso da tecnologia parte intrínseca do processo.


    À medida que eu lia este texto, fui identificando em suas páginas um estilo atual em historiadores e analistas da realidade do humano – como Yuval Noah Harari (Sapiens) e Sidarta Ribeiro (O oráculo da noite). Em áreas diversas, o elemento comum dessas obras é que elas nos mostram que somos não apenas o resultado de um processo, mas o processo em si.


    Outra característica que me chama a atenção na escrita de Regina, assim como na de Harari e Ribeiro, é como o conhecimento vai sendo construído e apresentado à maneira da arqueologia. Regina identifica em cada peça todas as hipóteses levantadas sobre ela, com espaço suficiente para as inevitáveis incompletudes que nem sempre são bem-vindas na produção de ciências que buscam garantias.


    A construção do saber exposto neste livro pertence a uma área de conhecimento e ação que não se propõe ao diálogo direto com a psicanálise, mas Regina a tem como um dos fios condutores do seu tecido existencial. Isso se revela no lugar de importância que os sonhos ocupam em sua prática formativa – portanto, neste livro –, em sua confiança no uso dessa “via régia de acesso ao nosso inconsciente”, como diz Freud em A interpretação dos sonhos. E, nessa exposição escrita do seu saber, ela usa a análise dos próprios sonhos, repetindo aqui o estilo com que Freud apresentou ao mundo a sua teoria.


    O modo livre associativo com que Regina se desloca no tempo e leva o leitor com ela é também produto dos seus muitos anos de divã. A psicanálise paira sobre seu texto – como paira em toda a cultura das últimas décadas. De maneira sutil, apenas impregnando os relatos, como quando lemos esta joia: “A memória junta coisas dos mais estranhos lugares ao disparar ações”. A frase surge no meio de um relato que parece anedótico e que, de repente, nos coloca diante da descrição precisa da dinâmica psicossomática de uma ação.


    A sensação na leitura é a de estar deslizando por cenários e cenas enquanto a história do desenvolvimento dos conceitos vai se apresentando. Assim, de cena em cena e de diálogo em diálogo, sempre vivos, vamos nos familiarizando com as raízes do pensamento de Stanley Keleman e com a forma como a autora processa e entrelaça as próprias raízes no encontro com a história dele. Ao mesmo tempo, acompanhamos os embriões de conceitos e práticas consagradas, como o embodiment, o exercício do como ou exercício dos cinco passos, o formatar a expressão de um comportamento que toma de assalto e o processo de desorganizar a configuração somática que sustenta uma experiência cuja mudança seria benéfica.


    É um livro teórico, é um livro de história, é um livro que revela como a política e a cultura se entrelaçam no destino do indivíduo. É um livro que agrega para quem, como eu, se dedica à clínica psicoterapêutica, pois revela como enfocar o sofrimento individual sem perder de vista o contexto social – nem reduzir uma categoria à outra.


    Para terminar este prefácio, usando o conceito de “cozinha do analista”, do nosso mestre em comum Emilio Rodrigué, afirmo: se Regina fosse uma restaurateur, seu restaurante seria construído à maneira de uma arena – a cozinha ocupando o centro com toda sua azáfama produtiva, possibilitando aos clientes, que esperam à mesa o prato desejado, acompanhar desde o início os pormenores do preparo. E assim quem quiser, além de saborear, pode aprender a fazer por si.


		  


    Rebeca Berger


    Psicóloga, analista bioenergética e international trainer
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    parte I

  Vicissitudes de uma colonização







    
1 Antes do começo: como reconhecer e ativar um processo adaptativo



    Este é um livro escrito em primeira pessoa, um corte num tempo e num momento da história social brasileira no qual me situo como parte de um processo de mudanças em que o corpo se tornou um tema, um conceito importante, uma porta para uma vida mais autêntica. 


    Isso era o que se dizia, no rastro do existencialismo dos anos anteriores, para que as pessoas se situassem e se adaptassem quando a década de 1960 chegou ao fim. Naquele momento, me coube estar de corpo inteiro produzindo movimentos próprios, muitos ainda erráticos, e buscando pessoalmente no campo profissional que emergia a sobrevivência, o ser mulher, o ser autônoma, a luta com a dependência e a competição dentro das chamadas psicoterapias corporais, cujos brotos adubados pela urgência de mudança nas subjetividades pipocavam aqui e ali.


    A presença de Stanley Keleman – autor de cartografias clínicas e filosóficas que assimilei para a realidade brasileira já na década de 1990, traduzindo, usando, transformando e também redirecionando – é o fio condutor de uma narrativa histórica na primeira pessoa sobre nossa característica ambivalência entre colonização e antropofagia.


    Stanley, como é chamado por todos os que o conheceram pessoalmente, foi uma personalidade inacreditavelmente forte.


    A assimilação dessa cultura corporalista, que deu origem a psicoterapias e pedagogias no mundo todo e entre nós, estimulou um mercado e a formação de um novo campo profissional no qual se aprende e se transforma a própria vida, aplicando-se na clínica e transmitindo de corpo inteiro um conhecimento vivo. Entretanto, questões como a mercantilização, a homogeneização dos valores e modos de viver, fazer e desejar, bem como a colonização do desejo não podem deixar de ser vistas. As características próprias do Brasil, como o patriarcado e o grande abismo – tal como descreve Jessé Souza – entre elite e ralé, continuidade da escravidão, necessitam ser incluídas nos modos de pensar e viver essa transformação que chegou à nossa vida de classe média, de leitores e escritores, fazendo da cultura terapêutica que se apresenta hoje uma ajuda imprescindível para a adaptação da vida às mudanças vertiginosas do país.


    Trato aqui de modos de lidar com a importação de uma cultura e do uso do pensamento de um autor dessa cultura, desejada e temida por muitas razões, a ser mantida dentro dos seus limites.


    Vamos reconhecer como importamos culturas, sentir a ambivalência dos nossos impulsos brasileiros de simultaneamente desejar a colonização de modo submisso e deslumbrado e praticar a antropofagia, misturando e devorando o que nos vem inevitavelmente de fora com altivez tupinambá. Nós nos movemos em muitos graus dentro desse espectro.


    Este livro é o registro da presença no próprio ato físico de uma escrita, um corpo que escreve, que se bate encarnadamente com a narrativa da apropriação ambivalente brasileira de uma linguagem que todo o tempo, na situação de começar, lida com as ferramentas do processo formativo kelemaniano.


    É função deste livro ser útil e ajudar-nos a reconhecer, a esta altura do caminho, onde estamos, quem somos e que problemas estamos enfrentando para gerar as condições necessárias para prosseguir – enquanto dure nossa sorte de estarmos vivos. Como fazer um corpo que dê suporte à sua continuidade neste mundo?


    Não esperem linearidade. As voltas e a repetição fazem parte dessa produção formativa de um livro em ato.







    
2 Um sonho



    Depois de terminado o hercúleo trabalho de extrair de suportes variados todo o material registrado na experiência com a instalação didática no Laboratório do Processo Formativo – o modo que desenvolvi de ensinar sobre o corpo, esse processo subjetivo e em contínua produção de si – e de concentrar tudo em um poderoso HD de 6 terabytes, tive um sonho. Finalmente eu me via diante do esperado início de outra operação; dessa vez, pensava eu, de selecionar e editar esse mar de registros agora totalmente classificado. Foi quando tive esse sonho vivo, absurdo e muito engraçado.


    Eu havia chamado os bombeiros para que levassem para cima, por uma escada de madeira de um sobradinho antigo, um leão jovem e cheio de energia. O leão se debatia e todos se divertiam com a operação – inclusive eu, que acompanhava a manobra do alto da escada. A ideia era colocá-lo em um quarto no andar superior. O sobradinho tinha todo o jeito da primeira casa de que me lembro na vida.


    Uma das patas desse leão era imensa.


    Entendi que, no sonho, estava refletindo sobre o esforço de compressão realizado. Como acontecimentos vivos, pulsantes, reais podem milagrosamente se tornar arquivos digitais?


    Primeiramente, as forças de corpos, imensas, maravilhosas, ativadas pelo acontecimento, tiveram de ser transformadas em algo de natureza muito distinta do vivido graças a um enorme esforço de registro. Todas as estratégias dos seminários-acontecimentos do Laboratório do Processo Formativo foram sendo criadas sempre diante da necessidade de produzir ambientes de estudo que evidenciassem sua real complexidade física, afetiva, biológica, social, antropológica, histórica, política, tecnológica, captando essa riqueza do real de tal modo que alimentasse o estudo dos corpos e seus ambientes no próprio ato de se fazer a si mesmos, e não a posteriori.


    Essa captação ao vivo exigiu muitíssima ação manual de transcrição simultânea, videogravação, fotos, anotações em cadernos, desenhos e cartografias sobre o ovo1, postagens em grupos fechados nas redes sociais, elaboração de material para um site etc. Como o conceito de homúnculo – que não sei se ainda vale hoje para as neurociências –, aquela representação de partes do corpo no córtex motor, conforme seu maior ou menor uso.


    A pata imensa foi a pista para essa compreensão. O vivido e o registrado estavam condensados na figura daquele leão: a pata gigantesca, sobre-excitada pelo uso, e o corpo animal em sua concretude biológica.


    Podemos dizer que se trata da fina operação de corticalizar a experiência motora, extrair cognição da experiência concreta, vivida muscularmente, transformar esquemas musculares em mapas neurais. Levar para cima o vivido por seu caminho anatômico.


    Sim, mas por que aquele quartinho?


    Reconheço naquele cômodo que receberia o leão o primeiro quarto onde dormi sozinha, tardiamente, longe dos pais.


    Essa imagem do sonho – diria a psicanálise, que se ocupa da produção da mente – condensa a afirmação de que pensar o vivido é um ato que exige separar-se do mundo parental e começar a reconhecer-se no mundo.







    
3 O começo do começo



    Há um pulso. Vamos ouvi-lo. Vamos sintonizar…


    A vida prossegue formando sua continuidade através dos corpos e de suas ações.


    A mim cabe agora dar prosseguimento à produção de mundo gerando escrita na forma de livro, o livro que decidi gestar e parir. Para isso, vou me utilizar dos registros de todo tipo, já mencionados no relato do sonho com o leão, que foram levados pelos bombeiros para dentro do quartinho. O “leão” já foi digitalizado e se encontra comprimido em um grande HD aqui ao meu lado. Disponível para consulta e inspiração.


    A viagem nesse cubo sobre a cidade, o meu Beagle, o Laboratório do Processo Formativo, foi longa até que eu decidisse iniciar um livro. Com a participação de muitos escribas, câmeras, fotógrafos, alunos e colaboradores, produzi e registrei o acontecimento-ensino na Instalação Didática. Mas, desde o começo, como escrevo no Capítulo 20, utilizei os registros para a elaboração de artigos para revistas e posts no site www.laboratoriodoprocessoformativo.com.


    Nos primeiros anos, os registros, foram gravados em DVDs, CDs, impressos em uma imensa quantidade de folhas A4 e acondicionados, mês a mês, em envelopes de plástico, depois reunidos em classificadores, etiquetados com a marca do ano e do grupo em que foram produzidos – agradeço a Célia, essa acumuladora do bem, secretária que me acompanha há décadas e materializou meu desejo de organizar essas pastas ano a ano, grupo a grupo.


    A certa altura, dois anos atrás, minha filha Gabriela, designer gráfica, juntou-se a nós para fazer a curadoria desses bens imateriais representados pela imensidão de preciosos registros e começar a criar condições para a produção de um primeiro livro. Chamou também um amigo, grande arquivista digital: Paulo Catunda, um dos bombeiros do sonho. Em seguida convidei Marco Gaiarsa – meu afilhado querido, o segundo bombeiro –, estudante de filosofia, competente e organizado, para fazer o transporte de tudo para o famoso HD gigante.


    Impossível desbravar sozinha arquivos e arquivos, pastas e pastas… Impossível. Sem falar do medo de estragar, perder, errar com a minha insegurança tecnológica. Contatei, então, finalmente, Ana Godoy, professora, orientadora no processo de escrita de teses e livros, uma voz semanal por Skype.


    Resolvi ativar a Instalação Didática para essa conversa de duas horas semanais. Chamei minha filha Gabi para montar um posto de conversa com Ana Godoy, a voz, por Skype videogravado. Eu poderia rever depois minha imagem diante do computador, falando, lendo, ouvindo, pensando, lembrando, associando, sofrendo, cartografando no ovo atrás de mim, fazendo somagramas, posturando meus estados. Em poucas palavras, usei meu método de ensino encarnado para essa conversa encarnada sobre a aprendizagem de fazer um livro.


    Naturalmente, desenvolvi essa estratégia para afirmar o fato de que somos corpo neste mundo onde o entender, o falar e o pensar são hegemônicos. E de que geramos vida, corpos, dramaturgias com aquilo que fazemos todo o tempo – ações como falar, escrever, pensar, esboçar emoções – nesse corpo que segue, da concepção à morte, se produzindo biologicamente e está aí fazendo as coisas da vida de cada um. Quando assistimos a gravações de situações simples e reais podemos enxergar esse processo formativo acontecendo por toda parte e em nós-corpo, autoevidente, sem a necessidade de interpretações. Corpo não é algo especial, de pessoas especiais; corpo é a vida que segue, nos atravessando.


    Ana Godoy me passa lições de casa, apresento meu material, conversamos sobre como imagino compor um livro, ela me oferece alguns exemplos e vamos. Mando os textos que produzi na semana com o material quebrado, picado; falamos sobre brincar, lembro de quando me alfabetizei e aprendi a brincar sozinha, explico como penso, me sinto entendida.


    No passado ajudei Ana em sua ansiedade, por um mês, nas vésperas da defesa do seu doutorado. Tivemos algumas sessões, uma intervenção, uma terapia ultrabreve. Mas nos admiramos e nos entendemos, nos reconhecemos como aprendizes dos naturalistas ingleses em sua prática de fragmentos e notas de viagem, na linhagem de Darwin. Ana é a voz que chegava do continente ao meu cubo que navega sobre a cidade.







    
4 Como encontrei Stanley Keleman



    Recentemente me detive sobre o número especial que a revista eletrônica da European Association for Body Psychotherapy publicou pela ocasião da morte de Keleman e li muitos dos artigos calorosos, próximos e gratos dos kelemanianos americanos, europeus e brasileiros. Ali estavam amigos, estudantes e parceiros dessa comunidade formativa que se firmou e desenvolveu num estilo totalmente próprio, inteligente e amoroso, cultivando com intimidade o processo formativo, um estilo muito particular e diferenciado nesse campo das psicoterapias corporais, que com suas escolas, institutos e filiais acabou por se caracterizar por uma política de reprodução serializante de profissionais .


    Esse reencontro com o campo kelemaniano, por meio da leitura de artigos que, sobretudo, narravam a temporalidade do desenvolvimento das ideias de Keleman, ajudou-me a organizar minha narrativa, a da apropriação que fiz desse pensamento a certa altura da minha relação com sua comunidade.


    Em 2006, na ocasião dos 75 anos de Keleman, o grupo dos kele­manianos europeus, juntamente com os californianos, começou a preparar uma revista em sua homenagem. Era referida como Festschrift. Fui convidada – como brasileira, kelemaniana, frequentadora de seu mundo por mais de uma década, introdutora dos seus livros e do seu pensamento no Brasil – a escrever um artigo.


    Keleman veio ao Brasil quatro vezes, entre 1994 e 2001, sempre trazido por mim, por meio do então Centro de Educação Somática Existencial, e por Leila Cohn, do Centro de Psicologia Formativa do Rio de Janeiro. Na última de suas vindas, logo após o 11 de Setembro de 2001, passeamos muito pelos diferentes mundos de São Paulo e conversamos sobre a pobreza e a desigualdade social no Brasil.


    Em torno de 2005, o já chamado Laboratório do Processo Formativo produziu um evento de alunos em que aplicações do formativo em diferentes situações eram apresentadas. Os alunos do curso de Terapia Ocupacional da USP, trazidos por Eliane Dias de Castro e Elizabeth Araújo Lima, professoras e coordenadoras do projeto PACTO, frequentadoras e apoiadoras do Laboratório, penduraram por todo o espaço lençóis com somagramas bordados por moradores de rua de São Paulo. Foi o ponto alto do encontro, as bandeiras com os corpos de brasileiros excluídos pendendo das paredes que nos continham ali naquela celebração formativa.


    Mandei as fotos para Keleman, provavelmente por fax.


    Em sua vinda anterior, eu lhe havia mostrado um vídeo que muito o interessara e honrara. Essa gravação, em que eu já experimentava a forma de gravação participativa que previa edição, fora feita num Centro de Convivência da prefeitura de Taboão da Serra (SP) com um grupo de psicóticos, moradores de rua e alcoólicos que se reunia num barracão do zoológico da cidade. O projeto se chamava A Novela de Verdade, o que estimulava os participantes a fazerem narrativas pessoais dentro de certa dinâmica, nas suas condições precárias e singulares. Como coordenadora desse grupo, eu aplicava o método formativo ajudando-os a corporificar sua presença e suas falas, intervindo com a utilização clara e simples do Método dos Cinco Passos de Keleman.
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